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Acusam administrações 
passadas, dizem que o 
mal vem de longe, mas d e : 
modo algum procuramos 
senhores da situação ata
lhar êsse mal.

Desanimados ante 0 co
lossal débito inconscien-j 
temente contraído pelai 
câmara para água e es-i 
gotos, não procuraram até 
hoje lançar mãos de 
meios enérgicos para re- 
gularisar os negócios mu
nicipais, cuja escritura
ção até bem pouco tempo 
era um cháus, incompreen
sível para os que tenta
vam obeter qualquer es
clarecimento.

Quanto se dispendeu 
com a construcção de 
água e esgotos ? Ninguém 
o sabe, nem mesmo os 
camaristas, porque ainda 
não prestaram contas do 
dinheiro gasto com esse 
serviço. Os júros exorbi 
tantesl os selos e as con
tinua^ viãgens de empre
gados á São Paulo para 
refórmas de letras tem 
consumido boa parte das 
rendas municipais.

Temos ouvido de alguns 
dos eleitos para o futuro 
trienio palavras que nos 
infundem alguma espe
rança de milhoramento, 
mas que essas palavras 
não fiquem só em pala
vras, mas em factos'que 
tragam o progresso do 
município,* porque se a' 
futura câmara quizer, não 
lhe faltará o apoio e aju- 
tório dos municípes sem
pre prontos a sacrifica
rem-se pelo bem público 
e ainda mais os aplausos 
e a gratidão do povo pelo 
bem feito.

BROCHE PERDIDO
Perdeu-se um Broche 

de ouro com tres pedras 
de brilhante, entre a rua 
da Palma, beceo do Grupo 
Escolar e rua Direita.

Quem o achou queira 
entregar nesta Redacção 
que será muito bem gra- 

- lificado,

D. Ana Candida 
Pinheiro

De_ quando em quando 
o velho Itu se reveste de 
gálas para receber, festi
vamente, os seus filhos di
lectos, que, partindo espe
rançosos em busca de so
nhados ideais, voltam co
bertos de louros, empu
nhando 'fortemente a 
bandeira da vitória Ora, 
é um médico ilustre que 
vem, cheio de coragem, 
minorar o sofrimento dos 
seus queridos irmãos do 
mesmo berço adorado, 
ora é um advogado, que 
vem fazer brilhar no nos
so ambiente a palavra 
irrevogável da justiça e 
ora é ura professor, que 
volta saudoso ao lar pa
terno, vindo com o cora
ção pleno de esperanças e 
a alma empregnada dos 
mais puros sentimentos de 
patriotismo. Ao número 
dos últimos, .dos patrio
tas, daqueles que se alista
ram nas fileiras dos advo
gados da santa cruzada 
da instrucção, está D. 
Ana Cândida Pinheiro, 
que, joven ainda, já sou
be, condignameii *.«, hon 
rar  as tradições gioriósas 
dos filhos de Itu, conqui 
tando com galhardia um 
diploma, que saberá no- 
bilitar sempre. ' A nossa 
talentosa patrícia soube, 
tarn bem, seguir as pega
das de seu ilustrado pro
genitor, Dr. Leite Pinhei
ro, que, si bem se formas
se em direito, deixou a 
vastidão imensa desse 
campo indelimável, para 
dedicar se com religioso 
carinho e amor profundo 
á causa da instrução E ’ 
motivo de orgulho e ufa- 
nia para nós, ituanos, n 
chegada triunfante de D. 
Ana Cândida, cuja inteli
gência deixou luminosos 
traços nos seus trausmi
tes pela Escola Normal, 
lúz inapagável que ain
da há-de iluminar a cons
ciência, o coração, o inte- 
lécto da infância paulista. 
Saudamos a distinta pro
fessora e aos seus proge
nitores, desejai] d o que se
ja aqui mesmo sua tenda 
de patriótico trabalho.

C.

Festa patriótica
Não póde haver solenidade 

mais comovente, que mais 
nos f^ça vibrar os intimos re
cônditos d ’alm», que n come
moração à'bandeira.

Todo nosso sêr, todo nosso 
am ôr e patriotismo sente-se 
ufáno e o Brasil amado, g ran 
dioso, e belo se nos apresenta 
diante da retina, com seu pórte 
magestôso e solene,* com suas 
belezas inescediveis, com suas 
glórias iuenaraveis, transpor
tando-nos aos páramoB risonhos 
de delieiôso pungir...

Foi o que nos aconteceu no 
dia 19, dia faustôso em que 
nos curvamos reverentes ante 
a imágem sagrada da Pátria, 
com o coração a tremer de j ú 
bilo e a alma a vibrar de 
emoções consoladoras, emoções 
que chegaram ao apogêo, qu an 
do, unisonos' fortes, e sentidos 
os sons dos instrumentos tnu: 
sicais se harmonisaram com 
a vóz sonóra e para das 
criancas do nosso correcto 
Grupo Escolar, com o mesmo 
fim edificante e grandemente 
significativo de prestar eari- 
nhósa homenagem ao pendão 
auri-verde !

Bem nos agradou a simples, 
mas simpatica festa da Câmara. 
O que, po.rêm, comoveu-nos, 
pela ordem, pelo impecável 
respeito de que se revestiu, foi 
a festa do Grupo «-Cesário 
Mota», a cuja frente se acha 
um educador proficieute e de
dicado, que bem soube rodear- 
se de auxiliares que perfeita
mente undam. os seus es
forças ein pról do progresso 
intelectual e moral dos nosso6 
filhos. O Hino Nacional, can
tado unisonamente por ambas 
as secções do Grupo e o J u 
ramento de Amôr e Respeito, 
tão firme e patrióticamente 
executado-, deixaram funda 
impressão no espirito daqueles 
que bem -compreendera o alto 
alcance de tais soleindad.es, 
num a época em que o servilis
mo, e o banditismo político 
promanarn das altas camadas...

«A Cidade de Itu» que se 
orgulha de fazer justiça a 
quem meréce, quer elogiando, 
os bons quer estigmatisando o 
proceder rios máus, felicita aos 
educadores do nosso Grupo 
e os roncita a proseguir na 
róta tão nobre a que se traça
ram ejdeixa, tennbem, patente 
a sua alegria, pelo desempenho 
correcto da patriótica hom ena
gem á bandeira da Pátria am a
da.

«Elixir de Nogueira» do 
Farmacéutico Silveira, cura 
moléstias sifilíticas, ozena (cor- 
rimen to nasal-), pústulas sifilí
ticas.

0 Jogo do 
Bicho

Constou-nos a belíssi
ma nova de que o Dr. 
Delegado, num surto de 
nobres revoltas contra o 
malsinado jogo, em geral, 
e em especial o jogo do 
bicho, tem chamado á sua 
presença os chefes de tão 
prejudicial ocupação, esses 
que são denominados, tão 
impropriamente banquei
ros.

Si são banqueiros, são- 
no de si proprios, pois o 
pouco tirado do pobre é 
guardado em suas bolsas. 
Muito louvamos o proce
der do digno moço, que 
dirige ò movimento poli
cial aqui, pelo acertado 
de suas medidas tenden
tes a estirpar, de uma vez 
para sempre, com o malsi
nado jogo.

Queremos crêr que as 
pessoas chamadas á poli
cia procedam bem, e dei
xem o jogo, d ’ora avante, 
pois sabemos dentre eles, 
há muitas de boas famí
l ia ; , que em nosso meio 
sot são bem colocad;

esse o nosso mais fer 
vou o 1 sejo.

Coutii íamos porem, na 
espectati a. e a nossa pe
na fica a pósto, para, si 
preciso for continuar a 
profligar o proceder dos 
que deixam a Vereda do 
Bem e se encaminham na 
do Mal.

eDo meu 
do alheio

Relativamente ás chuvas não 
faltará quem objecte que ,—co
mo «ficam» na parte superficial 
das terras, o sol acabará por 
atraí-las, evaporar-se-ão; e que, 
assim evaporadas, formarão 
as nuvens pluviosas de que 
tanto precisámos. Puro enga
no, duplo erro.

Tal teória só era verdadeira 
quando liavia matas. Hoje, que 
as derrubámos, tres quartas 
partes das águas caídas rolam 
sem obestaculos, caem para os 
lugares mais baixos, e vão en
grossar corregos e ribeiros, os 
quaés tendem por sua vez para 
os rios dà bácia do Paraná  e 
do Prata, em busta  de Bue

nos-Aires, da Republica Ar
gentina, lá onde se assignalam 
de facto grandes chuvas. Todas 
essas águas não se perdem por
que jámais poderá o homem 
suprimir-lhes um atomo siquer; 
mas si elas em geral não se 
perdem, perdidas estão para  
nós em particular—e perdidas 
porque (guardemo-lo bem de 
memória) jámais lhes cai aqui 
pelo interior um a só gota que 
^eja de chuvas provenientes do 
mar.

Assim, as que por aqui caem 
logo rolam dizendo-nos um eter
no adeus e levando consigo as 
melhores parcelas de nossas 
terras, o que elas teem de 
mais vivo, mais forte, mais r i 
co e mais arável, riqueza que 
parte diluída em sucessivas 
desmineralizações. Desmudan- 
do dessa arte, dia a dta, o solo 
de toda esta zona— dia a dia 
vamos m atando a terra sagrada 
que nos alimenta e enriquece, 
dia a dia a vamos munificando, 
e isso em beneficio da fec\»nda 
e imensa aluvião do Pra ta , on
de surge um a  raça que sabe 
tirar proveitos das suas já 
excelentes condições naturais.

Os raios do sol sugaram  e 
vão sugando o pouco e pou
quíssimo que ainda no9 resta 
de hum idade cá por estas a l
turas da terra  paulista; e, um a 
vez sugada essa humidade, eles 

dispersam ao longe pelos 
quatros pontos do horizonte.

A pobre floresta virgem ! 
Chora-la-emos em breve, mas 
em vão. Alêm do mais, calu
nia ?a. Não vai longe e o tempo 
em que a acusavam de grande 
cúmplice nas geadas, cousa 
que ainda n iuguem  provou 
até hoje. Dando porêm de ba
rato que assim fosse, mais u m a  
vez estaria por isso mesmo 
evidentemente demonstrando 
que as matas virgens são em 
si preciosos reservatórios de 
água.

Mas, afinal, porque não h a 
vemos de fazer como outra ho
ra ? Porque não havemos de 
buscar para o café e os demais 
produetos sensíveis á congela
ção do orvalho, terras especiais 
livre3 de geada, ou onde ra ra 
mente gie ? Pois não era assim 
que se fazia dantes ? D erru
bando as matas teremos acaso 
a ilusão de que o café esteja 
livre nas terras baixas ? Mas 
não é só isso. Tambem eram 
elas acusadas como diminui-- 
doras da capacidade dos cursos 
<le água, acusação que se não 
pode compreender uma vez 
que sejam reservatórios, como 
o são, e muito principalmente 
quando se extendem por zonas 
onde ficam as nascentes : —  
nessas condições até os regula- 
risam. Quem derruba as matas 
das nascentes augmenta-lhes o 
volume das águas apenas nos 
primeiros tempos, porque de
pois vão elas secando.

(Continua).
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Festa da Bandeira
Na Câmara e nc nosso Grupo 

Escolar, realizou se a festa con
sagrada á imágera respeitável 
e respeitada de  nossa amada 
Pátria .

Na Câmara um  batalhão 
do Colégio S. Luís prestou ao 
Pavilhão Brasileiro respeitosa 
continência, em quanto as cor 
porações do Colégio e «30 de 
Outubro» tocaram, cheias de 
patriótico entusiasmo o Hino 
Nacional, após o qual o D r. 
Silva Castro pronunciou sentido 
discurso. Assim encerrou se a 
festa de nossa Edilidade.

No Grupo as solenidades 
revestiram-se de ura brilho ex 
traor.’inário, desde o começo 
notando se verdadeiro delírio 
entre os meninos, que desde 
pela m anhã passavam em dire
ção aquela excelente casa de 
ensino, sobraçando folhagens e 
ramiihetes de belas fiôres, com 
que os professores ornam enta
vam as suas salas. Tal orna 
meutação foi impecável, desde 
o saguão da entrada, onde a 
Bandeira da Pátria se achava 
distendida, ladeada de cordões 
doirados de sempre vivas geu- 
tis, até as salas de aula, que 
apresentavam encantador aspe
cto, cada mesa ornamentada 
ricamente, segundo o gôsto, a 
predileção doa professores. 
Ein todas as salas tremulava 
o Peudão Sagrada do Brasil, 
sob o qual se destacava em le 
tras doiradas o verdes a bela 
quadra patriótica, escrita pa
cientemente pelo prof. Raul 
Fonseca digno director do Gru 
po :

Ag ri-Verde Pendão da minha 
[ terra,

Que a brisa do Brasil b o ja  e
[ balança,

Estandarte que a luz do sol
[encerra,

E as promessas divinas da es 
[ perança...

A ' s l l  e meia, reunidos na? 
respectivas classes, os aluno;, 
ouviram as preleções dos mes
tres, após os quais, se retira
vam todos para a frente do 
Grupo, onde cantaram o Hino 
Nacional e prestaram fiel J u 
ramento’de Amor e Respeito e 
Bandeira, aeto que encheu da 
emoção aos que a êíe tiveram' á 
felicidade de assistir. Lêu, nas- 
sa ocasião entusiástica oração á 
bandeira um inteligente meni
no, ém segui la ao qual o d is 
Uót.o Prof. Eelíoio Marmo, re
citou com perfeição e alta com 
preenção. uma linda poesia <lo 
próf. Escobar. Entrando para 
as classes, os alunos cantaram 
o Hino da Bandeira, após o 
qual proroinpéram em Vivas á 
Bandeira, aos vultos principais 
do Brasil, ao Grupo «Cesário 
Mota» ao seu digno ; i recto i\ 
nos mestres etc.

Congratularao nos com os 
alunos e professo es do Grupo 
pelo belo e fiel desempenho da 
festa, realizada tão brillk.nle 
mente

CüRflfetBRDPiïE
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CAMPANHA JUSTA 
Teem nos alentado mui

to as felicitações das pes
soas honestas desta cida 
de e algumas de fóra, pela 
continuação da campanha 
contra o jogo, que em 
bôa hora encetamos e 
que levaremos até ao fim.

Esteve na cidade o es
timado agricultor neste 
município sr. Otónio de 
Arruda Morais.

E N T R O N IZ A D O  
Realiza se boje, coin to

da solenidade, a entroni- 
zagáo do Sagrado Coragáo 
de Jesús, em casa do nos- 
so amigo sr. Luís Rodri
gues de Amida, que assim 
:áo acertadamente inau
gura o sen helo palaceti- 
nho construido em apra- 
sível local da su a chácara. 

Felicítame lo.

1>ELA A R TE— Tivemos o 
j prazer de vêr diversas pinturas 

feitas pela inteligente Senho- 
rita Ana Cândida de Almeida, 
filha do sr. Gap João Antunes 
de Almeida. Pela perfeição 
dos trabalhos que vimos, essa 
nossa gentil patrícia revela um 
primoroso talento.

- Foi ela aprovada em todas 
as matérias do 3.° ano da 
Escola Normal de São Paulo, 
salientando-se na bela arte 

Saudamo la e glorias deseja
mos para o futuro.

Sempre com bom exito o 
emprego da legitima ’’Emulsão 
de Scott” . ‘’Attesto que tenho 
empregado com resultado sa- 
tisfuctorio a "Emulsão de 
Scott" nos casos de lymphatis- 
mo e escropulose.

"Dr. Daniel Lacé. Brandão.
"Rio de Janeiro."

Diz o correspondente do 
«Correio Paulistano», que bre
vemente’fará sua estreia nes 
ta cidade, uma importante 
Companhia Eqüestre e de va
riedades, que actualmente tra
balha em Jundiaí.

I D ESAFIO— Dar-se á ama 
I nhã  às 4 e meia - horas da 
| tarde, o encontro de um desa- 
j fio feito pelo segundo «team» 
ido «Itu-Fott Ball-Clube», aos 
¡jogadores do primeiro «team» 
| do mesmo Clube. Ambos os 
j «teans» vão jogar uuiformisa- 
dos.

Reina grande entusiasmo.

Está nesta cidade, o sur. 
Norberto Silva.

O «listado» de houtem traz 
!a gravura do monumento que 
| vai sei* erigido na Capital, para 
| comemorar o primeiro vôo de 
j Edú Chaves. Levantar-se-á pre- 
! cisa mente no prado da Moóca, 
de onde partiu Edú para o es
plendido vôo que tão fortemen
te impressionou o povo de São 
Payju.

DR. PEDRO DE TOLEDO 
— Deixou ante-hontem a pasta 
da Agricultura, o exmo. sr. 
d r. Pedro de Toledo, que em 
eujo cargo prestou grande ser
viços á Nação Brasileira.

O ilustre brasileiro foi esco
lhido para ocupar o elevado 
cargo de ministro do Brasil na 
Itália.

Saudatno io e votos ardentes 
de felicidades fazemos a S. 
Exa.

AN JIN  HO — Evolon-se 
para o seio de Deus a iuo 
cente Nadia, que deixou 
inconsoláveis os seus pais 
sr. Herculano de ToLd< 
Prado esua exma. esp >sí> 

Nossos sentimentos de 
pesar.

i
Fez ano? hontem, o nosso 

prezado amigo snr. Nicoláu 
Francisco, acreditado negocian
te nesta praça.

Nossos parabéns.

Colhe domingo mais uma 
lindíssima primavera, a gracio
sa Senho rita Maria José da 
Silva, dilecta filha do nosso 
amigo sr. Cap. Manuel Joaquim 
da Silva Júnior.

Saudamo-la

M ONSENHOR EZEQUIAS 
GAL VÃO— Passa am anhã  o 
aniversário natalicio, do nosso 
benemérito conterrâneo Monse
nhor Arcipreste Ezequias Gal- 
vão da Fontoura, figura bri
lhante no seio do clero paulista. 
Itüano ilustre, salientes provas 
de extraordinario amor tem 
dado a nossa velha terra, que 
se orgulha era vê-lo ainda for
te e trabalhando pelo seu 
progres.30.

«A Cidade» orgulhosa envia 
sinceras felicitações á S. Exa.

O COLAR DE K A LI— Se
rá exibido hoje no salão do 
Cinema Parque, esta monu 
mental fita em 4 partes da lau
r e a d a  fábrica e c l a i r , uma das 
mais ricas concepções drama- 
ticas que até hoje tem vindo 
á nossa terra.

«O Colar de Kali», será só- 
mente hoje exibido, e é uma 
fita de valor, segundo as apre
ciações da imprensa brasileira.

Em goso de ferias, acha-se 
nesta cidade, a Senhorita Ber- 
tica Goulart, fu tura  professora 
normalista e cunhada do prof. 
Felício Marmo.

Visitamp-la.

Regressou para São Paulo, 
o sr. Vicente Dias Ferraz de 
Sampaio, acompanhado de sua 
exma. família.

Rezou-sé hontem às 7 e 
meia horas da manhã, na 
egreja Matriz, a missa de 7.o 
dia, em sufragiu da alma da 
exma. sra. d. La ura Augusta 
de Camargo. Compareceu a 
família enlatada e grande n ú 
mero de pessoas.

Batatais, 21—Continua 
ser gravíssima a situa

ção nesta cidade, devido; 
ao empastelamento d a ; 
«Tribuna do Povo».

Protestamos tam bém ' 
contra esse v e rgo n h o s o 
papel.

Estão nesta cidade, ; ; 
exma. sra. d. Rosa]ina 
Leal e a gentil Senhorita 
Alzira Leal, esposa e so
brinha do snr. Silvestre, 
Leal, residentes no Salto, j 

Cumprimentamol-as. j

Typographe»
Precisa-se de um typo

graphe : compositor, for- 
mista, e impressor; po
dendo ser bom ou regular 
artista. Cartas á A. Maga
lhães—nesta redacção.

S e c c ã o  L ivre

Coo vida-se os irmãos do 
As;, A 1 Mendicidade de 
A : . d. A tdelaria, a reu- 
’ ii iH- - no dia 21 de
A-zembro, ás 5 horas da 
arde, no edincio do Asy' 

lo, afim de procederse 
a eleição da nova Directo- 
ria.
O Provedor em exercício 

Dr. Octaviano Pereira
Mendes.

FALECIMENTO

PRADO ITÜANO— 
Hã grande animação nos 
arraiais esportivos, devido 
aos diversos páreos á rea
lizar-se no dia 14 de De
zembro próximo. Salien
tando-se entre eles a do 
afamado ¡cavalo «Bote» t 
pertencente ao sr. coronel 
Ssbastião Pelroso.de S.' 
Paulo e a Egua «Cigana» 
do sr. Delfim Rocha, pe-! 
la quantia de 2:000$00Ü.1

Telegrama recebido hon
tem de Botucatu, pelo 
nosso amigo sur. João 
Evangelista Pornpéu de 
Campos, trouxe-nos a no
ticia do falecimento ante- 
hontem, ás 5 horas da 
tarde, repentinamente, na 
fazenda do coronel Rafael 
de Moura, do sr. Antônio 
Pornpéu de Campos ir
mão do sr. João Evange
lista Pornpéu de Càmpos, 
a quem apresentamos os 
nossos pezames.

SO FFRIA  DE A D EN ITE 1 ! 
— Gomes de Barros Mesquita, 
negociante e residente na cida
de de Riachuelo, Estado de 
Sergipe, á Praça do Comraercio 
ns. 1 e 3.

Soffrendo de adenite a qual 
trouxe-me feridas e sarnas d u 
rante 3 mezes, por minha es
pontanea vontade usei o pre
parado E lix ir  de Nogueira , do 
pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com o uso de 6 vi
dros fiquei radicalmente cura
do.

Autorizo a publicação. 
Riachuelo, 12 de Junho  de 1913 

Gomes de Barros Mesquita. 
(F irma reconhecida).

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA 
RIAS DESTA CIDADE.

Case M atr iz  —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L—
Caixa Posta! 6 6 — Deposito gera! 
e Casa filial—Rua Conselheiro  
Sara iva, 1 4  e 1 6 - G a i x a  posta! M S
RIO DE JANEIRO.

I  o- C o m é r c i o
Um pessôa competente em 

materia de contabilidade ofe- 
rece-se^para toda e qualquer 
escripta, tanto mercantil, in 
dustrial como agrícola, tendo 
para esse fira um ajudante 
habilitado e de toda confiança. 
Encerramentos de contas e es- 
criptas atrazadas, balanços etc. 
Cartas nesta Redação á T. P.

C a i x a  Predial
Sociedade Beneficente Popular 
Rua Direita 53—A— Segundo 
andar, sala n. 7—S. PAULO 
Caixa Postal, 1.168.

A «Caixa Predial» para um  
sorteio especial, de um predio 
no valor de 20:000$000, me- 

í diante o pagamento da presta
r ã o  UNICA de 15$000.

O predio ou a sua impor
tancia será entregue ao possui
dor do «coupon» cujos quatro 
últimos algarismos sejam
iguaes-ao milhar do premio 
maior da loteria federal, a 
extrahir-se pelo Natal.

Agente nesta cidade :— Cap. 
Francisco Pereira Mendes P r i
mo.

CIGARROS
Excellente

PAULISTANOS 
fumo bahiano.

COSMANQ a melhor
marca de cigarros com fum - 

Veado— Typo fino

Dr. Braz  Hiendo
MEDICO E OPERADOR 
Molestias das v ía s  uri ' 

nanas e do appaivlho di
gestivo. InjegÓes euch v e 
nosas de 606 e 914—m o- 
mt amen te sem dór— [»ara 
a cura da s íf i l is  e boubas. 

YTU’

: i’a de Pinho do 
ARANA’

Tem sempre em deposito qual
quer quantidade de madeiras.
PELOS PREÇOS A BA IX O  
Ta boas, 30 X 3 X  440 
Duzia 36$000 
Ta boas 23 X  28 440 
Duzia 26$000__

Comprando dez duzias 
30 X 3 X 440 á 32$000 
23 X 28 X  440 á 24$000 
V E  >AS A DIREIRO 

O proprietário
Antonio Tittaneiro 
Largo do Mercado



A CIDADB DJK IIU

E má economia comprar 
uma emulsão, imitação ©u 
preparado sem elhante, 
somente porque © preço 
é  mais mod 
da Emulsão

l O O  C o n t o s
Loteria da Capital Federal

Extracção Sabbado 22 de 
Novembro

Bilhete inteiro—10$000 fracção 1$000

LOTERIA
m m238 d e  S .  P A U L O

1 4 0  c o n t o s
E x tra çca o —Quinta-feira 2 0  de

J s O V M i > i i U  
Bilhete inteiro—4$000 fracção 1$000

O s  M S S ic íes  e s t ã o  a  v e n d a  110 C H A L E T
Largo da Matriz n. 11

^ » 0  u w » - “  —

GATO PRETO

WJ

{ d e  p u r o  C i o  c a  |  
F i g a d o  d e  ■ * ' ¡ ,

com Hyp

o cuidado com a  saúde ia ic > ■; í 
mitte experiences com mee ;. ;a 
mentos inferiores. Deve-se
exiger sempre a

Casa G uarany
— o— D E  — o—

João Evangelista de Quadros-
B ua D ire ita  n. 10

Ne*te bem montado estabelecimento, o publico 
encontrará sempre artigos de primeira qua

lidade e to d 's  as novidades que se apre
sentarem no mercado de S. Paulo em

Botinas, Bozegums, Sapatos, Chinelos ete.
Para  Homens, Senhoras e Crianças

Os legitimos calçados FOOT-BALL da Casa 
Sul-Americana de São Paulo

Preços ao alcance de todos

C om pa nhia  Y tu a n a  Força e Luz

\  S o c i e d a d e  I n d u s -  i 
t* » i! •* d e  ? u to m o -1
ve i$ "fg cA Stetiro” J
. qual abaixo assigna do é 
pro^aita.nte resta  cidade, 
•al>a de installar em São 

‘ iulo os macliinismos necessa- 
ios para vuloanização de co- 

betões e camaras de ar  para 
iitomoveis, de qualquer bitola.

‘iedade é fabri- 
ia cerca ’’P age” 

iap .aria dos auto- 
e ’’Gaforde” 

;;s que resistem ser- 
caminbo ruim.

<" Kino Pereira Mendes.

Anna Seiffert,
Fornece comida para casa 
de família.
Rua S. Francisco n.° 15.

a£>e! de 
erobru-

ILlíO. Yende-se
N efe t a  T i p o g r a f i a

T p r e c i s a - s e  na Fa- 
!-> zenda Vassourai, de 
k um homem habilita

do para tirar leite e 
ratar de vaccas na co- 
heir a.

Fumem? KNIGMÃ 
Deliciosa mistura

I C U R A  D A S  P L O R E S
B R A N C A S  = = '

Nas cidades populo
sa s  e nos climas  

quentes, dois terços  
das mulheres  

soffrem  de flores 
brancas.

A Leúcorrhéa ou 
flores brancas

tem  por causa a anemia 

e é considerada com o s i- 

inal ws ae,. .-.1 iú q  ta m bem  m u ita s  vezes c c n -

sequon da do. a rthritism o.

O tratam ento  racional é aquelle que tem  acção  
sobre o fundo da m oléstia  

O rem edio  po r  excellencia é

A  . S A U D E  D A  t t U L M E R
para  uso interno, form ula  privlleg iftd« d n  phtrmaoou- 
tlc s Dau t & Lagunllla , Rio.

A SAUDE DA MULHER é in d ic a d a  em todos os 
in .om m odos de origem  uterina: — Suapenaão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. m

E l i a s F a u s t o
VENDE-BE um a Casa com 

bons commodos para familia, 
e para  negocio e muito bom 
ponto para  o mesmo, quem 
quizer dirija-se ao Proprietário 
Joaquim |de Moraes.

LargoadajMatriz, n. 3— Ytn

V cndc-sc em todas as Pharm acia« de B rasil

Esta Companhia commumcn- 
aos senhores consumidores,que 
a cereeute electrica foi-n ■ í bi 
para o uso de ferro de engom 
mar, fogareiro etc. será cobra '•& 
da de accordo com a eeguinle ;w 

TABELLA 
Ferro para  uso de a l f a i a t e , ^  

por mez 105000
Ferro de engommar, por 
raes 6$00 •

F o g a r e i r o - p o r  mez 6$0(Y.» 
Aquecedores de ar,

mez 10$0ü0



ï l t ü i Û C O M P A N H I A  ITUA N A  
F O R Ç A  E LUZ

Ü L
BAILLY

(e iq :a r ia  s Joame ia  h  ALU-auia;
Rua do Commercio N. 02 YTl

Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 
e Joias de todas q ualidades e preços, t ra 

balho solido e garantido em ambos 
artigos. Deposito exclusivo 

nesta cidade dos afam a
dos Relogios Zenitli 

e Cronometro 
íris, e tem 

também 
do? fabri

cante s R' -kopr 
Pateuí -- O : iega.—

Empregado c ;m  o melhor exito em
as ; ‘

Doenças' do Peito 
Larrnge, Broch cos, Pulmões

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para-o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fono, c fios de cobre isolados, WA- 
THEK proove, e borracha, que te
mos em. nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Parti mais informações, 

áir, -ir-se ao escritorio desta

Pude roso Re parador 
dos orgâos da Respiração

A ntiseotkp Modificador 
das’ Afl'eçoës Bácíl lakes'

Constipações desprezadas, Bronchites, 
clironicas, cáfarrhpfc, Asthma 

Pleuresia, Laryngitas, 
Pharyngites, Tuberculose.

Modo de fazer uso d'elle :
Adultos, um a colher de café diluido | 

n ’um pouco de agua com assucar, ou! 
tna Vinho pela m anhã e a noite ou no 
meio das duas principles’ refeições. - 

Este poderoso medicamento acha-se 
a venda da PHARMACIA ” SÁO JO S É ” , 

Largo da Matriz n. 17—YTIP

Preç( s «le S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

-a sua profissão. Todos os objeetos veqdi- 
dos sã< garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas çta 
escrever e Granmphonea.

Grande e variado partiqie.pto em  artigos 
de phantasia e objeetos para presentes.

Unico depositário nesta, cidade, dos afamados 
relogios ZENSTH E OMEGA

José Srntoro
(YTU1 Estado de S. Paulo)

C O P g P f f i H H I f l l

ilL'3 S lre ü a  o. 5!
EDO DA ÍNDIA

^  VUG ! — Infajivel nas nçyralgias, 
reumatismo e outras dores. Vende-se Ua 
Farmácia S. José.—Largó da Matriz— 17

: :
A m C A  QUE ASSEGURA -tin 

FECHO IDEAL PA8Á GADO. f  
F o m s , m m £ E . w m / m %

Companhia Ituana Força e Luz
Na loja da Companhia Ituana F or

ça e Luz, encontra-se um variado sor
ti menro de belíssimos vitreaux, assim 
como gratule quantidade de objeetos 
para escritorio Livvos tm  branco, 

papéis, cartões, canetas, ápis, etc.
Tudo por preços vant< josos.

A unica que assegura um feicho ideal para 
gaclo. porcos, pomares, terreiros, etc.

9 fios com 33 ou 0,85 s/m de altura. 11 fios com 48 ou 
1,22 c/m de altura. 12 fios com 58 ou 1,45 c/m do altura. 
Fabricação da Socie-dade Industrial e de Autoraovel 
BO M  R E I IR Q —Esçriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Jiilio Conceição 57—Sáo Paulo ( A B R  I C A C  A  O D A  \
iíOCtCDAOE IMOüSTWALE 0£AÜ.TXWA0i«lSí

bom ñ e n g o  \t%c m prott) o ; tdf ad 5 \  f anc isc o -poíAgente nesta cidade: Octaviano Pereira Mendes

TIPOGRÂPHIA
A. I s g a l i e s  &  Comp.

R U A  B A  P A L M A  2 3  f f ®

Este eC beleciinento graphieo mon
tado co: toda ordem encarrega-se de 
todo o qnaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta ei ’ de.

 ■ ------------

Lâmpadas de filamento metálico, ven 
de-se pelos preços abaixo

Lampadas de filamento de 10 Lâmpadas de filamento rcJnn- 
velas 1&50Q das de 100 volas b.p ’0
Lampadas de filamento de 10 Lâmpadas de filamento redon- 
veías 1$600 das de 200 velas 8$000
Lam padas de filamento peras Lámpadas de filamento rodon- 
32 velas 1$80Ó das de 300 velas 12$000
Lámpadas de filamento redon- Lámpadas de filamento redon
das de 32 velas 2,$000 das de 400 velas 15$000
Lámpadas de filamento redon- Lámpadas de filamento de 
de 50 velas 3g000 1000 velas 30$000

linc Te^a-ro de miDressoesO JL
do F.icí iras, Enveloppes, Car
tas, A morándoos.  Convites, 
Rotulo Notas de consignação 

A vulsos, etc. etc.


